
   

 

Sistema de Monitoramento Agrometeorológico 

Estações Meteorológicas de Região Centro-Oeste 
Boletim Número: 0442013
 
Boletim Agrometeorológico da Região Centro-Oeste

Periodo: 06/03/2013 a 13/03/2013 
 

MONITORAMENTO: Nos últimos 7 dias as maiores precipitações da região Centro-Oeste ocorreram nos arredores de 

São José do Xingu, Apiacás e Nova Bandeirantes no Mato Grosso, com chuvas que acumularam de 60 a 90 mm. Nas 

áreas ao redor destas, a cerca de Guarani de Goiás no estado de Goiás, de Juti, Coxim e Aparecida do Taboado no 

Mato Grosso do Sul, e de Alto Araguaia, Chapada dos Guimarães e de Tangará da Serra no Mato Grosso, com 

precipitações que acumularam entre 30 e 50 mm. Nas áreas restantes as chuvas somaram entre 0 e 20 mm. Quanto 

à umidade do solo, nas proximidades de Alto Araguaia, Campo Novo dos Parecis, Sapezal, Nova Monte Verde e São 

José do Xingu no Mato Grosso, de Mineiros em Goiás, de Itaquiraí, Naviraí e Batayporã no Mato Grosso do Sul os 

teores estão entre 55 e 75 mm. Já na região entre Colzina, Aripuanã, Tapurah e Pontes e Lacerda no Mato Grosso, 

nas proximidades de Três Lagoas, Água Clara, Campo Grande e Corumbá no Mato Grosso do Sul, na área entre São 

Miguel do Araguaia, Crixás, Nova Crixás, Porangatu e Formoso, nas faixas entre Catalão e Cristalina, entre Itumbiara, 

Pontalinda e Palmeiras de Goiás no estado de Goiás esses teores estão mais baixos entre 0 e 20 mm. Enquanto no 

restante do Centro-Oeste a umidade do solo está entre 25 e 50 mm. Com relação à estiagem agrícola, a maior parte 

do Centro-Oeste apresenta teores entre 0 e 40 dias sem chuvas maiores que 10 mm. Apenas nas proximidades de 

Ribas do Rio Pardo no Mato Grosso do Sul há entre 50 e 90 dias de estiagem agrícola. 

Produtores calculam as perdas do milho safrinha em Mato Grosso do Sul. Em Aral Moreira as perdas na lavoura são 

visíveis. Na fazenda de um agricultor, o plantio do milho safrinha foi concluído há duas semanas. Ele antecipou a 

semeadura para fugir da geada no inverno, mas acabou enfrentando um outro problema: a falta de chuva. Em alguns 

pontos da lavoura, o milho não se desenvolveu. Situação complicada vive também outro produtor, que em 500 

hectares plantados, onde a chuva não chegou, teve de fazer o replantio, mas o milho não vingou. Agora ele já pensa 

em outra alternativa. “A ideia é fazer uma cobertura para o solo com aveia em maio, se chover”, diz. “Se continuar 

esta seca por mais 10 dias, estamos estimando uma perda em torno de 50%”, explica um agrônomo da região. O 

último levantamento da Conab, a Companhia Nacional de Abastecimento, aponta para uma safrinha de 5,8 milhões de 

toneladas em Mato Grosso do Sul, queda de 4% em relação ao ano passado. (Com: G1.com) 

 

PREVISÃO: Para os próximos 7 dias as chuvas devem ser maiores nas proximidades de Bataguassu e Anaurilândia 

com chuvas que deverão acumular de 220 a 280 mm. Ao redor desta área as precipitações poderão somar de 140 a 

200 mm. Já no sul de Goiás e nas proximidades de Torixoréu, de Colíder, de Alta Floresta e de Brasnorte as 

precipitações que devem ficar entre 100 e 130 mm. No restante da região Centro-Oeste as chuvas deverão acumular 

de 60 a 90 mm. Quanto às temperaturas para a próxima semana, as mínimas mais baixas devem ocorrer no estado 

de Goiás, nas proximidades de Amambai, Mundo Novo, Ponta Porã e Porto Murtinho no sul do Mato Grosso do Sul, 

com temperaturas que devem ficar entre 18 e 21ºC. No restante do Centro-Oeste as mínimas devem ficar entre 22 e 

24ºC. Quanto às máximas as mais elevadas devem ser registradas no oeste do Mato Grosso do Sul, no norte, centro e 

oeste do Mato Grosso, além das proximidades de Pontalina e Goiânia em Goiás com temperaturas que devem ficar 

entre 32 e 35ºC. Já as temperaturas máximas mais baixas devem ser observadas no sul e leste do Mato Grosso do 

Sul e da região entre Ipameri, Luziânia, Silvânia e Pirenópolis em Goiás, com os termômetros podendo registrar 

temperaturas entre 26 e 29ºC. No restante do Centro-Oeste as máximas deverão ficar entre 30 e 32ºC.  

Para as próximas 48 horas a maior parte do Centro-Oeste apresentará condições entre razoáveis e desfavoráveis para 
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a colheita. Com relação às condições para a aplicação dos defensivos agrícolas, a maior parte do Centro-Oeste deverá 

apresentar condições de razoáveis a desfavoráveis, porém na região entre Formosa, Sítio d’Abadia e Cavalcante além 

dos arredores de Luziânia em Goiás, no sul e centro do Mato Grosso do Sul, na região de São Félix do Araguaia e na 

área entre Juara, Castanheira, Aripuanã e Apiacás no Mato Grosso essas condições devem estar críticas no período 

considerado. Quanto aos tratamentos fitossanitários, a maior parte do Centro-Oeste apresentará condições 

inadequadas, apenas nos arredores de São João d’Aliança, de Santo Antônio do Descoberto e de Vila Propício em 

Goiás, e nos arredores de Batayporã no Mato Grosso do Sul, essas condições estarão adequadas nos próximos dois 

dias. Quanto à irrigação, a maior parte do Centro-Oeste dispensa adição de água nos próximos dias, apenas nos 

arredores de Corumbá, de Água Clara, de Chapadão do Sul e de Sidrolândia no Mato Grosso do Sul, no sul do Mato 

Grosso e nos arredores de Nova Ubiratã, de Juara e de Luciára no Mato Grosso, haverá necessidade de irrigação nos 

próximos dois dias. Quanto às condições para o manejo do solo, a maior parte do Centro-Oeste apresentará nos 

próximos dois dias condições entre razoáveis e desfavoráveis, porém nas faixas entre Tangará da Serra e de Tapurah, 

entre Gaúcha do Norte e Vila Rica e a cerca de Itiquira no Mato Grosso, na região entre Aquidauana e Sonora, nas 

proximidades de Cassilândia, de Paranhos e de Coronel Sapucaia no Mato Grosso do Sul, além das proximidades de 

Aporé, de Jataí, de nos arredores de Aurilândia, de Itajá, Niquelândia, Sítio d’Abadia e Vila Propício, essas condições 

estarão favoráveis no período considerado. 

 
 
Culturas indicadas pelo Zoneamento Agrícola do Ministério da Agricultura neste período:

 
AVEIA DE SEQUEIRO  
BANANA IRRIGADA  
CAFE ARABICA IRRIGADO  
CAFE ROBUSTA IRRIGADO  
CANA DE ACUCAR AGRI ACUCAR E ALCOOL  
CANA DE ACUCAR AGRI OUTROS FINS  
CANOLA DE SEQUEIRO SAFRA DE INVERNO ZON AGRI  
COCO IRRIGADO  
GIRASSOL  
MAMAO IRRIGADO  
MARACUJA IRRIGADO  
MILHO AGRI  
PUPUNHA IRRIGADA  
SORGO  
TRIGO IRRRIGADO 
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